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O bom aluno
Olá juventude
História de Portugal
Portugal um País ingovernável?
Intervenções parlamentares
Tu cá, tu lá
Saúde e Dinheiro
Vinhos medicinais
Os homens são difíceis
Camilo Castelo Branco
Droga pais e alunos
Lisboa século XXI
Sexo e magia
Diana
O nó
Guarda, meu amor
A revolta e o homem
De extremo a extremo
Poemas e canções de amor
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tedrais do pulsar da vida e 
da criação do ser humano. 
Destacam-se como verda-
deiros monumentos: a se-
gunda Escola Camões, e as 

casas do Bairro do mesmo 
nome. Seguem-se as casas 

do Bairro Vila Verde, as do 
Bairro Frederico Ulrich, as 
do Bairro do Boneco, as da 
rua Latino Coelho. Os Bair-

O Entroncamento, bap-
tizado de Capital do Com-
boio, pode também ser 
proclamado capital da qua-
lidade de vida, do sossego, 
do bem-estar e do prazer de 
viver as delícias do campo, 

com todas as vantagens de 
uma cidade magnífica, onde 
nada falta, e com o benefí-
cio de estar a dois passos 
dos grandes centros de cul-
tura; Coimbra e Lisboa.

As nossas catedrais são 
as escolas, as de ontem e 
as de hoje, as máquinas, 
as carruagens, as igrejas, 
os jardins. Autênticas ca-

I
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ros Ferroviários. Enfim, a 
Estação e os edifícios com-
plementares. O museu vivo 
que foi semeado de carris, 
carruagens e locomotivas, 
sempre pronto a dar frutos 

todo o ano. Quer mais mo-
numentos, quer mais histó-
ria? A locomotiva do jar-
dim, a Capela de São João 
Baptista ou das Vaginhas, 

a Igreja Matriz, a Igreja 
Nossa Senhora de Fátima, a 
bela central eléctrica e até o 
edifício do Vapor, todos têm 
alma, todos respiram bele-
za, história e calor humano.    
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Além dos vários jardins, 
espalhados pela cidade, 
destacam-se pelo tamanho 
e qualidade o Pereira Cal-
das, o Serrão Lopes, e ainda 
o fabuloso parque do Boni-
to, com uma enorme albu-
feira onde tudo é possível. 
As merendas, as pescas, os 
desportos. 

O Entroncamento é uma 
terra de grande densidade 
populacional; cerca de 1500 
habitantes por quilóme-
tro quadrado. Tem 22 000 
habitantes. Mas ainda lhe 
sobra espaço para ter uma 
frondosa Zona Verde, pe-
quenos jardins espalhados 
pela cidade e pulmões em 
cada rua. Muitas casas pos-
suem um pequeno quintal, 
algumas árvores e muitas 
flores. É uma verdadeira ci-
dade jardim. Só folheando-           
-a, a pé ou de bicicleta, se 
lhe toma o aroma e se apre-
cia na sua totalidade. 

Respire o Entroncamento 
na Primavera. Todas as ruas 
têm cheiro.

O Entroncamento possui 
vários centros comerciais, 
centenas de estabelecimen-
tos e dezenas de grupos re-
creativos e culturais.

No Entroncamento ainda 
se ouve o cantar do galo, os 
toques da alvorada e o mur-
múrio do comboio.

Por armas de honra, va-
lor e mérito, o Entronca-
mento ostenta um disco de 
sinalização vermelho, dois 
carris e uma coroa de cinco 
torres.

É sobre esta cidade en-
cantatória 
que nos 
v a m o s 
debruçar.


